
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 25 de setembro de 2026  •  Divirta-se Mais 23Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 25 de setembro de 2026  •  Divirta-se Mais 23Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 25 de setembro de 2026  •  Divirta-se Mais 23

Cena da 
comédia 
Marido de 
aluguel

INANA

Ricardo Daehn

Uma comédia popular é 
a pretensão do diretor Paulo 
Fontenelle, responsável, ainda, 
pelo roteiro e pela montagem 
de Marido de aluguel, escorado 
no tipo de humor físico e inspi-
rado por tradições de Os Tra-
palhões e Os Três Patetas, além 
da dupla O Gordo e o Magro. 
Empenhado em diversidade 
que vai desde a construção de 
documentários como Evandro 
Teixeira — Instantâneos da 
realidade (2003) e Blitz, o filme 
(2019), Fontenelle trouxe ainda 
às telas o humor de O porteiro 
(2023), Se puder… dirija (2013) 
e Divã a 2 (2015). 

Marido de aluguel prome-
te, entre situações absurdas, 
uma série de perseguições e 

Na imprevisibilidade, a graça

caretas, além de personagens 
unidos pelo afeto que inde-
pende de divergências, quan-
do enfrentam problemas em 
comum. Nas soluções de casos 
surreais, desponta a proposta 
de humor. Na trama, Alice 
(Mariana Xavier) se encontra 
falida e desencontrada, até o 

despontar de Vadeco (Mau-
rício Manfrini), um exótico 
marido de aluguel — que ve-
rá nascer um inesperado he-
roísmo. Mesmo com série de 
conflitos de personalidades, 
que trazem o choque entre es-
perteza, covardia e ingenuida-
de, no companheirismo e na 

convivência dele com Agenor 
(amigo de Alice e que mora 
com ela) e Jorge (um segu-
rança do condomínio), inter-
pretados por Alexandre Lino e 
Danilo Moura. Ainda no filme, 
estão Alexandra Richter, Hei-
tor Martinez, Rosane Gofman 
e Prazeres Barbosa.


